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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Clínica Ampliada é uma das diretrizes 
da Política Nacional de Humanização e tem como 
proposta o bem-estar físico, psicológico e social 
do paciente. Ademais, é válido ressaltar que a 
humanização na assistência de enfermagem é 
primordial para o enfermeiro e para o paciente, 
pois tem como objetivo um cuidado humanizado. 
Sendo assim, a junção da clínica ampliada e 
do tratamento humanizado dos profissionais 
enfermeiros acarreta para o bem do sujeito e dos 
próprios enfermeiros. Em consequência disso, se 
tem como o objetivo a necessidade da reflexão 
sobre a proposta da clínica ampliada como a 
humanização na concepção dos enfermeiros. 
A metodologia é teórico-reflexiva. Posto isso, 
é notório que os pacientes que recebem os 
cuidados através da clínica ampliada apresentam 
uma melhora significativa, visto que, recebem 
um atendimento individualizado. Diante disso, 
como contribuições potenciais, vislumbra-se 
a ampliação da discussão referente à Clínica 
Ampliada nos diversos serviços de saúde 
que, apesar de haver amparo legal para sua 
efetivação, ainda se mostra aquém do desejado. 
A proposta é fazer com que esse assunto seja 
amplamente debatido, com vistas a sensibilizar 
profissionais de saúde e gestores, para superar 
obstáculos impostos por desconhecimento 
da Clínica Ampliada, que há tanto tempo é 
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negligenciada, e assim, colocá-la em prática. Para tal fim, esta reflexão pode subsidiar novas 
temáticas para área de educação permanente em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Humanização da Assistência; Cuidados de Enfermagem; Relações 
Enfermeiro-Paciente; Acolhimento; Qualidade da Assistência à Saúde.

THE PROPOSAL OF THE “EXPANDED CLINIC” AS HUMANIZATION IN THE 
CONCEPTION OF NURSES: A QUESTION OF HUMAN CONDITION

ABSTRACT: The Expanded Clinic is one of the guidelines of the National Humanization 
Policy and aims at the physical, psychological and social well-being of the patient. Moreover, 
it is worth mentioning that humanization in nursing care is essential for nurses and patients, 
because it aims at humanized care. Thus, the combination of the expanded clinic and the 
humanized treatment of nursing professionals entails for the good of the subject and of 
the nurses themselves. Then, the objective is the need for reflection on the proposal of the 
expanded clinic as humanization in the nurses’ conception. The methodology is theoretical-
reflexive. That said, it is notorious that patients who receive care through the expanded clinic 
present a significant improvement, since they receive individualized care. Therefore, as 
potential contributions, we can see the expansion of the discussion regarding the Expanded 
Clinic in the various health services, which, despite the fact that there is legal support for its 
implementation, is still below the desired. The proposal is to make this subject widely debated, 
with a view to sensitizing health professionals and managers, to overcome obstacles imposed 
by ignorance of the Expanded Clinic, which has been neglected for so long, and thus put it 
into practice. To this end, this reflection can support new themes for the area of continuing 
health education.
KEYWORDS: Humanization of Assistance; Nursing Care; Nurse-Patient Relationships; 
Reception; Quality of Health Care.

1 |  INTRODUÇÃO
O cuidado humanizado é um dos objetivos centrais da enfermagem no Brasil e demais 

países. A humanização na assistência de enfermagem é primordial para o enfermeiro e 
para o paciente, pois traz consigo a capacidade de exercer um cuidado integral voltado 
para o indivíduo como um todo. 

O cuidado profissional é um instrumento para ajudar o outro, é uma forma 
de se relacionar com o outro, o que implica uma responsabilidade da 
enfermagem com o paciente, o que favorece uma atenção individualizada, 
onde o técnico e o humano se complementam para uma assistência integral. 
(YÁÑEZ-DABDOUB, VARGAS-CELIS, 2018). 

Para que a humanização seja colocada em prática, é necessária a utilização de 
metodologias que denotam o saber desses profissionais que carregam em si o cuidado 
como base profissional, logo, não permitindo que o cansaço, devido à jornada de trabalho 
exaustiva, os faça prestar uma assistência robotizada. Sendo assim, foi criada a Clínica 
Ampliada que tem como proposta o bem-estar físico, psicológico e social do paciente, não 
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focando somente na doença.  

A Clínica Ampliada (CA) é uma das diretrizes que a Política Nacional de 
Humanização propõe para qualificar o modo de se fazer saúde pública. 
Está baseada em maior autonomia e responsabilidade do usuário sobre seu 
tratamento, na valorização da história pessoal do usuário, assim como no 
envolvimento da família e da comunidade. Também propõe que a atenção 
à saúde seja feita por uma equipe constituída por profissionais de diferentes 
áreas. (BRASIL, p.68, 2009 apud ROEHE; DOS PRAZERES, 2018). 

O surgimento da clínica ampliada conceitua uma visão diferencial na condição 
humana, pois a mesma modifica a perspectiva do empenho que os profissionais enfermeiros 
possuem. Tendo em vista a importância da saúde do paciente e do profissional, lembrando 
que cada sujeito é diferente, desse modo, precisam de atenção, um cuidado completo e 
individualizado.

[...] “a Clínica Ampliada propõe que o profissional de saúde desenvolva a 
capacidade de ajudar cada pessoa a transformar-se, de forma que a doença, 
mesmo sendo um limite, não a impeça de viver outras coisas na sua vida” 
(BRASIL, p.22, 2009 apud DAMIÃO, et al, 2021). 

Compreender a necessidade da implementação da Clínica Ampliada como a 
humanização na concepção dos enfermeiros se retrata de um olhar holístico, ou seja, os 
enfermeiros passam a fazer os seus atendimentos abordando além do processo saúde-
doença, mas também identificando os problemas mentais, espirituais ou físicos que ocorrem. 
Dessarte, os profissionais enfermeiros são capacitados a prestar um trabalho humanizado, 
utilizando a sua sensibilidade, empatia, zelo, comprometimento, ética e respeito. 

Em consequência, é primordial entender que tal proposta é uma questão de condição 
humana para a realização de um melhor atendimento, sendo assim, é imprescindível 
prestar uma assistência na integralidade do indivíduo, almejando não colocar a doença 
como a única preocupação da vida, procurar entender o sujeito e buscar um tratamento que 
o ajude a superar os problemas acometidos pela doença, sendo ele físico ou não. 

O artigo é realizado com o objetivo de refletir a proposta da Clínica Ampliada como 
a humanização na concepção dos enfermeiros, considerando a sua importância como uma 
questão de condição humana.

2 |  METODOLOGIA
A reflexão presente neste artigo trata-se de uma revisão de literatura, acerca da 

abordagem documental em bases de dados científicos por meio de descritores, no qual, 
relatam à importância e a necessidade da clínica ampliada, a humanização na relação 
enfermeiro-paciente e a concepção dos enfermeiros como uma questão de condição 
humana. A pesquisa reflexiva é desenvolvida com fundamento em uma leitura crítica, 
comprovando a relevância de uma discussão nessa perspectiva. O conhecimento dos 
autores é de suma pertinência para a temática estudada, apesar de ser exclusivamente 
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reflexiva. Através das buscas realizadas com os descritores utilizados, foram encontrados 
poucos estudos a respeito desse tema, assim sendo, se faz necessária a realização dessa 
reflexão. A partir disso, pode-se identificar a falta do conhecimento sobre a Clínica Ampliada 
na vivência dos enfermeiros. As buscas realizadas no Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde procederam mediante as bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, 
totalizando em nove artigos encontrados, no qual, foram incluídos apenas três textos que 
obtiveram relação com o estudo apresentado e como critérios de exclusão: artigos com 
redundâncias e indisponíveis para leitura. A busca se deu por meio do uso dos descritores 
de Humanização da Assistência, Cuidados de Enfermagem, Relações Enfermeiro-Paciente, 
Acolhimento e Qualidade da Assistência à Saúde. Ademais, obteve-se a aplicação de artigos 
retirados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO) para pesquisa e aprimoramento 
do estudo, em conjunto, das informações disponibilizadas pelo Ministério da Saúde do 
Brasil. O artigo proposto fez reflexões voltadas diretamente aos seres humanos, assim, não 
sendo necessária a submissão no Comitê de Ética em Pesquisa.

3 |  DISCUSSÃO
O estudo realizado nesse artigo propõe descrever sobre a proposta da Clínica 

Ampliada como a humanização na concepção dos enfermeiros, tendo em vista a sua 
importância para o campo da saúde e educação, adquirindo como foco o apontamento e 
explicação da necessidade de contemplar um cuidado mais humanizado, possibilitando 
assim estudos que esclarecem a indispensabilidade de uma educação humanizada que 
promovem uma saúde voltada para o tratamento físico e psicológico. Observa-se que é 
primordial estabelecer uma ligação de acolhimento com o paciente, buscando evidenciar 
todos os problemas que acarretam para a piora da doença. 

O processo de cuidar está diretamente relacionado a uma ação que ocorre 
entre dois ou mais indivíduos, gerando, direta ou indiretamente, algum tipo 
de relação interpessoal. Ele abrange diversos aspectos cotidianos, tornando 
possível uma dinâmica de troca entre o cuidador e a pessoa que recebe o 
cuidado, estabelecendo assim uma experiência recíproca. (LIMA, et al, 2018).

A Clínica Ampliada é uma das diretrizes da Política Nacional de Humanização, no 
qual, sugere uma visão diferenciada do processo saúde-doença. Entender a necessidade 
da criação da Clínica Ampliada é compreender a singularidade de cada sujeito mediante 
a doença, buscando visar o bem-estar físico, mental e social. A Clínica Ampliada objetiva 
ajudar e acolher o sujeito de modo diferenciado, capacitando os profissionais de saúde a 
lidarem com a humanização em busca do tratamento adequado.

Ampliar a clínica significa ser capaz de reconhecer o que é necessário para 
cada pessoa e para cada coletivo em cada momento, de modo a ampliar as 
possibilidades de vida e de autonomia. (NASCIMENTO, et al, 2019).

Sendo assim, no momento do atendimento, deve-se escutar o sujeito para que 
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possa buscar os motivos que levaram o surgimento da doença, entender como ele se 
sente, a sua relação com a família e com o ambiente no qual vive, no intuito de alcançar a 
recuperação da sua saúde.

A proposta da Clínica Ampliada busca compreender alguns eixos fundamentais, 
tendo em vista a importância da saúde do paciente e do profissional, lembrando que cada 
sujeito é diferente, desse modo, precisa de atenção, um cuidado completo e individualizado. 
Os eixos propostos são:

[...] Compreensão ampliada do processo saúde-doença, [...] Construção 
compartilhada dos diagnósticos e terapêuticas, [...] Ampliação do “objeto de 
trabalho”, [...] A transformação dos “meios” ou instrumentos de trabalho, [...] 
Suporte para os profissionais de saúde[...]. (NASCIMENTO, et al, 2019).

Ademais, um dos focos centrais é ensinar o profissional da saúde a trabalhar de 
maneira digna, empática, ética e decisiva utilizando o seu lado humano para prestar um 
serviço de qualidade, outro detalhe, é que tal proposta procura atentar-se também com a 
saúde do profissional, entendendo que não adianta servir um atendimento singularizado se 
o mesmo não se encontra em boas condições físicas ou psicológicas para realizá-lo. 

É válido enfatizar que ao abordar a indispensabilidade da Clínica Ampliada 
no contexto de promover uma saúde digna e de valor é pensado em humanização. A 
humanização na saúde é a soma de técnicas, ações, ética, entre outros, que promovem a 
qualidade para a realização de um melhor atendimento para os usuários e oportunidade 
melhor de trabalho para o profissional. A humanização é à base de uma assistência digna 
empenhando-se para melhores relações entre o paciente e o profissional, alcançando 
assim um diagnóstico preciso. 

Outrossim, ao refletir sobre humanização interligamos a assistência de enfermagem. 
A enfermagem é baseada no cuidado tendo a humanização como fator primordial para uma 
assistência de qualidade, não focando apenas na doença do paciente, mas entendendo 
todas as complexidades até o surgimento da mesma. 

[...] o enfermeiro se destaca como protagonista do cuidado [...] evidenciar 
tal protagonismo profissional mostra condições de possibilidade de 
contribuição para o cuidado de enfermagem, uma vez que na oportunidade 
do atendimento de um dos dispositivos da PNH no exercício de sua função 
na prática cotidiana, o enfermeiro pode colocar em evidência o seu trabalho 
na interlocução com os usuários do sistema de saúde. (SOUSA, et al, 2019)

A visão holística trabalhada pelos enfermeiros favorece o encadeamento da 
humanização, pois utiliza um tratamento individualizado identificando os problemas 
mentais, espirituais ou físicos que ocorrem. Trabalhar de maneira humanizada é acolher o 
paciente, dar atenção e dedicação. 

Com o desenvolvimento do conhecimento humano sobre o processo saúde-
doença, alguns aspectos da prática clínica ganharam uma importância 
demasiada, de modo a interferir na eficácia e na qualidade desta prática. 
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(NASCIMENTO, et al, 2019).

Ao descrever a importância da utilização do cuidado humanizado exercido pelo 
profissional de enfermagem na Clínica Ampliada, é essencial destacar que os mesmos 
aplicam o seu saber científico para prestar uma melhor assistência e muitas vezes lidam 
com o cansaço, tentando não permitir que os faça trabalhar de forma robotizada, pois visam 
como principal objetivo proporcionar um atendimento adequado ao sujeito.

Essa situação é ocasionada por dificuldades de ordem socioeconômicas, uma 
vez que tal atividade profissional é subvalorizada socialmente e apresenta 
remuneração insatisfatória, o que termina por obrigar os indivíduos a aumentar 
a carga horária, fazer mais plantões e trabalhar em jornadas extenuantes, 
conciliando muitas vezes o trabalho com a dedicação aos estudos, em função 
das mesmas dificuldades socioeconômicas, o que pode favorecer o desgaste 
físico e mental. (MURASSAKI, MELO & MATSUDA, 2013 apud MELLO, et al, 
2018).

À vista disso, um dos eixos abordados pela Clínica Ampliada em que se refere 
ao “suporte para os profissionais de saúde” demostra que não é possível trabalhar em 
situações que os mesmos se encontram vulneráveis. 

É necessário criar instrumentos de suporte aos profissionais de saúde para 
que eles possam lidar com as próprias dificuldades perante identificações 
positivas e negativas com os diversos tipos de situação. (NASCIMENTO, et 
al, 2019).

A proposta da Clínica Ampliada traz em si o repensar na maneira de se fazer 
saúde, sendo importante para a humanização na concepção dos enfermeiros, pois como 
já foi relatada, a enfermagem utiliza de um saber científico, além disso, são capacitados a 
aplicarem a empatia, zelo, atenção, acolhimento, ética, comprometimento e respeito para 
que possa acarretar na recuperação do sujeito. 

Ao refletir sobre tal questão, nota-se a imprescindibilidade da humanização pontuada 
pela Clínica Ampliada e a utilização da mesma na assistência de enfermagem, pois devido 
a isso, os pacientes que recebem esses cuidados humanizados conseguem lidar com a 
doença de forma diferenciada, ajudando inclusive no seu prognóstico. Por essa razão, a 
Clínica Ampliada muda não só o método utilizado no tratamento do doente, mas também 
na maneira que os profissionais enfermeiros lidam com as situações, consequentemente, 
concedendo cada vez mais um atendimento de qualidade para todos. 

Na assistência em saúde, a escuta ativa envolve interesse pelo que está sendo 
dito, a aproximação corporal e o uso de expressões verbais de encorajamento 
à continuidade da fala no intuito de identificar a real demanda do paciente. 
(OLIVEIRA, et al, 2018).

Compreender que é essencial a humanização proposta pela Clínica Ampliada na 
concepção dos enfermeiros demonstra um olhar transformador para o cuidado, devido 
a maior sensibilidade que é utilizada no momento dessa assistência, buscando sempre 

https://www.sinonimos.com.br/imprescindibilidade/
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escutar o paciente e deixá-lo à vontade para falar, e logo após, tentar solucionar os seus 
problemas. 

A escuta significa, num primeiro momento, acolher toda queixa ou relato do 
usuário, mesmo quando aparentemente não interessar diretamente para o 
diagnóstico e tratamento. Mais do que isto, é preciso ajudá-lo a reconstruir e 
a respeitar os motivos que ocasionaram o seu adoecimento e as correlações 
que ele estabelece entre o que sente e a vida – as relações com seus convivas 
e desafetos. Ou seja, perguntar por que ele acredita que adoeceu e como ele 
se sente quando tem este ou aquele sintoma. (BORGES, et al, 2017).

Assim sendo, é válido ressaltar que o paciente precisa, algumas vezes, apenas 
ser escutado, e a proposta da Clínica Ampliada inclui exatamente isso, ou seja, modifica 
o trabalho do enfermeiro moldando nele o princípio fundamental da escuta, para que a 
mesma possa ser sempre realizada. Outra relevância é assistência por parte do profissional 
enfermeiro, pois utilizando a humanização como base, modifica o seu conhecimento ao 
realizar a prescrição do paciente, tendo como objetivo um cuidado singular e integral. 
Reflete-se, então, a necessidade da ampliação da clínica acerca da humanização que é 
atribuída aos enfermeiros no momento do cuidado, sendo essa, uma questão de condição 
humana tanto para o paciente quanto ao enfermeiro. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo realizado teve em vista a importância da proposta da Clínica 

Ampliada e a sua relação com a humanização na assistência de enfermagem, visto que, 
o seu surgimento apresenta um diferencial na condição humana, em razão de aprimorar 
o trabalho dos profissionais enfermeiros e o cuidado para com o paciente. Tal proposta 
permite que os enfermeiros trabalhem a partir de uma visão holística, sendo de suma 
relevância no momento do atendimento para que ocorra um diagnóstico de qualidade. 

Diante disso, como contribuições potenciais, vislumbra-se a ampliação da discussão 
referente à Clínica Ampliada nos diversos serviços de saúde que, apesar de haver amparo 
legal para sua efetivação, ainda se mostra aquém do desejado. Esse assunto deve ser 
amplamente debatido, com vistas a sensibilizar profissionais de saúde e gestores, para 
superar obstáculos impostos por desconhecimento da Clínica Ampliada, que há tanto 
tempo é negligenciada. A pandemia de COVID-19 reforçou o quão são urgentes pautas 
inclusivistas na saúde, para que possamos enfim acolher as pessoas com empatia, 
sensibilidade, comprometimento, ética, estabelecer vínculo intra humano e levá-las ao 
cuidado integral. Para tal fim, esta reflexão pode subsidiar novas temáticas para área de 
educação permanente em saúde.

Salienta-se que a escassez de artigos que tratem sobre a temática limita o debate a 
respeito do tema, ou seja, fazem-se necessárias pesquisas para uma avaliação que abranja 
outros cenários além de investigação qualitativa a respeito da Clínica Ampliada, para 
verificar a qualidade da capacitação dos profissionais e seu impacto para o atendimento. 
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Deve-se considerar também levantamento nos pontos de atenção à saúde de referência 
em instituições que pratiquem por longa data a Clínica Ampliada para sabermos a respeito 
do atendimento as pessoas, além de conhecer a experiência de quem prestou o cuidado e 
quem o recebeu sob a perspectiva da Clínica Ampliada.
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